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PARECER 804/96 DA C0MI5520 DE COMSTITUIÇXO E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1477/95
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar RUA ANTONIO MARCOS, o logradouro páblico
conhecido como Rua Vinte, CODLOG 78.286-6, sendo seu
ponto inicial Rua Dez (CODLOG 63.628-4), localizado no
Jardim Eldorado, Santo Amaro.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o p rojeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçSes sobre o logradouro.
Com base nas informaçS'es enviadas pelo Executivo, o
p rojeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quárum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a vota4o em
Plenário, cabendo tal prerrogativa :as Comissges
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A p rop osta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
p arágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comisso de Constituiç'ão e Justiça, em 07/05/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Melo Rodolfo - Relator
José Viviani Ferraz
Osvaldo Sanches
Mário Moda
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Denomina de ANTONIO MARCOS, a

Rua Vinte (CODLOG 78.286-6)10

calizada no setor 161 - -Qua-

dra 083 - Pedreira - AR/SA.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 19 - Fica denominado de ANTONIO MARCOS, o logradouro público,

conhecido como Rua Vinte (CODLOG 78.286-6) localizada no

setor 161 - Quadra 083 - sendo o seu ponto inicial rr. na

Rua Dez (CODLOG 63.286-4) Eldorado - Pedreira - AR/SA.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotaçOes.orçamentárias prOprias, suplementadas se ne

cessãrio.

Art. 39 - Esta1lei entrará em vigor naddata de sua publicação, re-

i), 	vogadas as disposiçOes em contrário.
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos

requisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial

ao artigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu

em 05.04.1992 conforme publicação impressa na Enciclopedia	 Barsa

• de 1993 página 361.

Propomos aos nobres edis desta casa este pro

jeto de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia

passamos a expor:

Antonio Marcos Pensamento da SILVA

Cantor, compositor e ator brasileiro	 ( São

Paulo, 8-XI-1945 - id., 5-IV-1992), fez sucesso na poca da Jovem

Guarda com musicas como Menina de trança e Como vai voce, esta ul-

tima gravada por Roberto Carlos e posteriormente por Maria Betania,

que vendeu mais de 500.000 cOpias. A vida de Antonio Marcos	 foi

mareada por acidentes e internaçOes para tratamento da "dependen -

cia de álcool e drogas, experiencias que o levaram a viver uma fa-

se mistica, na qual gravou sucessos como O homem de Nazare, outro

grande fenômeno de vendas. Galã do programa de Silvio Santos,Anto-

nio Marcos trabalhou como ator na novela Toninho on the rocks(1970),

na extinta TV Tupi, e participou das montagens de Hair (1970) e A-

rena conta Zumbi (1969). No cinema fez Pais quadrados, filhos avan

gados (1969) e Som, amor e curtição (1971). Gravou, ao longo	 de

sua carreira, cerca de 400 músicas, entre as quais Porque chora a

tarde, Sonhos de um palhaço e Hei de estar aqui. Em 1991, integrou

o elenco de cantores do disco Seleção de Sucessos, no qual gravou

um pot-pourri de suas antigas cançOes e Por amor, uma versão de Un 5-/DC

•
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chained Melody, mGsica tema do filme Ghost, com o qual o	 artista

dizia ter grande identificação.

o



Isaac .Asintov (Keystone)

•	 .	 `

,

la em Los Angeles e em 1988 publicou
Stella Adiar ou Arting.

ALMENDROS, Nes. r. Cineasta e di-
retor de fotografia espanhol (Ilarcelo- 1
na, 30-X-1930 Nova YO T k ,
4-111-1992), ILL ebeu o Oscar e a Palma
de Ouro em Carmes pela fotografia de
Cinzas no paraíso, de 'Ièrrence Malick.
Várias outras vezes foi indicado para o
prêmio da Academia por filmes ameri-
canos como Kramer x Kramer (1971),
Billy Bathgate (1991) e A e.scollta de So-
fia (1982), que ele considerava seu me-
lhor trabalho. Sua fotografia dispensa-
va a parafernália tecoológica disponí-
vel nos estrídios'americanos e europeus.
Filho de um militante anti-franquista
que lutara na guerra civil espanhola,
mudou-se para Cuba em 1948 para
juntar-se ao pai, exilado, Após um pe-
rfodo de estudos em Roma e outro co-
mo professor nos Estados Unidos, vol-
tou a Cuba em 1959, para fazer doeu-
mentários, onde logo entrou em confli-
to com o governo comunista. São dele
Nadie escuchava, um documento sobre
a repressão política cubana, e Conclue-
m impropia, sobre a perseguição aos ho-
mossexuais pelo regime de Fidel Castro.
Na França, trabalhou com grandes no-
mes da nouvelle vague, entre os quais
François Truffaut, com quem fez L'En-
fant sauvage (1970), A história de Ado-
te II (1975) e Le Dernier Metro (198(1;
O último metrô) pelo qual recebeu o
Prêmio César de 1981. Fotografou tam-
bém a maioria dos filmes de Eric Roh-
mer, entre os quais, Ma nuit cltez Maud
(1968; Minha noite com Maud), Le Ge-
710 U de Claire (1970, O joelho de Clai-
re), I. A mour i'après ?Ilidi (1972) e Pau-
line à la plage (1982).

*MLVES, Gilberto (GILBERTO ALVES
ARFINS). Cantor brasileiro (Rio de ja-

neiro, 15-IV-I915 — jacaref SP,
4-V1-1992), lançou alguns clássicos de
carnaval como Pombo correio, Agora é
tarde, Recordar é viver e De lanterna na
mão. Nascido num subúrbio do Rio de
janeiro, Gilberto Alves fugiu de casa aos
12 anos de idade e teve vários empregos
até tornar-se sapateiro. Estudante se:
cundarista, reunia-se com os amigos nas
serestas de rua, onde conheceu Jacó do
Bandolim. Aos 16 anos, já freqüentava
a boêmia da Lapa, onde tornou-se ami-
go de figuras como Grande Otelo e Síl-
vio Caldas. Por volta de 1935, quando
as serestas começaram a ser proibidas,
conheceu Almirante, que o convidou
para cantar na Rádio Clube do Brasil.
Apresentou-se também em outras emis-
soras e, em 1938, gravou seu primeiro
disco com os sambas Mulher
toma juizo (Ataulfo Alves e Roberto Cu-
nha) e Favela dos meus amores (Rober-
to Cunha). Gravou diversas composições
da dupla Roberto Martins e Mário Ros-

5PR5A

si, entre os quais seu printeiro êxito em
disco, Ira- la-lã (1940). Entre seus outros
sucessos estão: Natureza bc.'a, Cecília,
Adeus, Louca pela 1,.).,?ntia, Capital do
samba e Rosa Ataria

ANTÔNIO MARCOS (ANTONIO
MARCOS PENSAMENTO DA SILVA). Can-
tor, compositor e ator brasileiro .(São
Paulo, 8-X1-1945 — id., 5-1V-1992), fez
sucesso na época da jovem Guarda com
músicas corno Menina de trança e Co-
rno vai voe!, esta última gravada por
Roberto Carlos e posteriormente por
Maria Betánia, que vendeu mais de
500.000 cópias. A vida de António Mar-
cos foi mercada por acidentes c inter-
nações para tratamento da dependên-
cia de álcool e drogas, experiências que
o levaram a viver uma fase mística, na
qual gravou sucessos como O homem de
Nazaré, outro grande fenómeno de ven-
das. Galã do programa de Silvio San-
tos, António Marcos trabalhou como
ator na novela Toninho on lhe rocks
(1970), na extinta TV Tupi, e partici-
pou das montagens de Hair (1970) e
Arena conta Zumbi (1969). No cinema
fez Pais quadrados, filhos avançados
(1969) e Som, amor e curtição (1971).
Gravou, ao longo de sua carreira, cer-
ca de 400 músicas, entre as quais Por-
que chora a tarde, Sonhos de um pa-
!baço e Hei de estar aqui. Em 1991, in-
tegrou o elenco de cantores do disco Se-
leção de Sucessos, no qual gravou um
pot- pourri de suas antigas canções e Por
amor, urna vers:o de Unchaincd Me-
tody, música tema do filme Gkost, com
o qual o artista 'dizia ter grande identi-
ficação.

ARGAN Giulio Cai-lo. Crítico e histo-
riador de arte italiano (Turim, 17-V-1909
— Roma, 11-X1-1992), foi prefeito de
Roma e lutou pela preservação da cida-
de contra o crescimento desordenado.
Pen , :ador marxista refinado, intelectual,
professor, lecionou história da arte na
Universidade de Palerino e foi catedrá-
tico de história da arte moderna na Uni-
versidade de Roma. Publicou livros so-
bre arquitetura, urbanismo e pintura,
entre eles História da arte italiana, A
arte moderna, A rchitetura barocca in
fia//a, e Progetto e destino.

ARLETTY (ARLETTE-LÉoNIE BA-
TifiAr). Atriz francesa (Paris, 15-V-1898
— id., 23-V11-1992), foi a preferida do
diretor Marcel Carné, que a escolheu
para protagonista de seus filmes mais
importantes. Enigmática e fascinante
como Greta Garbo, viveu a inesquecí-
vel Garance no clássico Les Enfants du
Paradis (1945, O boulevard do crime),
de Carné, considerado o melhor filme
francês de todos os tempos. De farátlia
operária, trabalhou numa fábrica e foi
datilógrafa antes de iniciar a vida ar-

, Foi'm se	 -
rfstica kg. e: anç-;¡riiia--.	 -Algas.
Capu xt -3 rri:er~1 is . :!1111"1 IP in
inato , :4 - „.: --_ ..,,,~zeat~.

o sucesso ,. 	 ' —A-nos-mais agii~
te com •	 . ' : ,',	 -	 nffir Mi	 .	 .

de, Coal ilolel • u. • . - . -otel do Nor-
te), de Carné. Seguiram-se, do mesmo
diretor, Le Jour se Mate (1939; Treigko
amanhecer), Les Visit eu er du sair (1942;
Os visitantes da noite) e o citado O liou-
levard do crime. Durante a ocupação da
França na segunda guerra mundial, te- .
ve um romance,: com um oficial nazis-
ta, fato que lhe valeu acusações 4e co,
laboracionismo e um breve período de •
prisão no campo de Drancy, em 1944:
Depois de atuar em cerca de 60 filmes,
Arletty sofreu um acidente, em 1962,
que a deixou quase cega. Encerrou a
carreira no mesmo ano, com uma ;pe-
quena participação em The, Longcst
Day (O mais longo dos diar¡t dó amei-4-
cano Darryl Zanuck.	 ,	 .

ASIMOV, Isaac. Escritor de ficção cien •
tffica e bioquímico americano de ori•
gem russa (Petrovichi, Rússia, 2-1-1920 . 	 .
— Nova York, 6-1V-1992), escreveu mais
de 400 livros nos quais explorava os ho- ,
rizontes extraterrestres e o papel dos ro-.
bós em sociedades futurfsticas. Entre
suas obras mais populares estão Funda-:
ção (1951), Fundação e imPério (1952)
e Fundação 11(1955), uma trilogia que
narra o colapso de um império galáti-
co e o trabalho de uma organização for-
mada por psicólogos e cientistas sociais,
para implantar uma sociedade melhor.1 ' ...
Antes da trilogla, Asimov já havia feito .,
sucesso com Eu; robô (1950), : livro ern,
que estabeleceu as três leislundamen-
tais da robótica, seguidas pela maioria .
dos autores de ficção cientifica, segun-
do as quais os robôs são criaturas benig .:: :.,
nas que devem servir ao homem es.não
tentar destruf-lo. Escritor compulsivo.
Asimov elevou o nível da ficção clientf, :
fica, incluindo nela um pouco de socio-
logia, história, matemática e ciências.'
Ele também publicou livros. não-.
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CÂMARA. MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	

do processo n°	 1477 	 de 19. .9.5 	 18.1  12 	 1..9.5	

Ao Senhor Assessor Chefe.

Sobre o assunto, nada consta:

Em 184-95

A Com. do Conat o Justiça

rirr...cFEZ'Nkir-E--0/.."-Ar"—VAIII
Au. Toca. Leg. 	 efe - A. T. M.

412, 0

cóawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Recebido na Comissão de
Con-4171r0.	 Justiça

Vãs ..00tts.

Ao Nobre Vereador

Para relatar.

;2..)

Saia da C;:enbattojfr
8 :1014

dg /V.. -Lt 	 ---

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	 documento 	 e papel para informayào, rubricado 	

0/6 'sob folha	 [V

Em  2.

Cal



D4RCIO ARRUDA
Presidente----

Preside

J

cds/if1477-5

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de S'ào
Paulo	 .

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao Executivo pedido de
informaç .ão para saber se a via páblica, mencionada no
projeto de lei n2 1477/95, de autoria do Nobre Vereador
Mário Moda:

12 - 	 bem páblico?

22 - le'.-. oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç'ão proposta (RUA ANTONIO
MARCOS)	 constitui homonímia?

42 - A descriç'ão e a localizaç"ão da mia no
projeto est'ão corretas e s'ão suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

52 - A classificaço quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em mista as disposiç2;es do
Decreto n2 27568/88?

Esclareço que tais informaçes s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comiss'ão
no projeto de lei n2 1477/95.

Sala da Comiss .ão de Ju13tiça,p0r4K9 6-



À LEQN e
/12.Má-

MARIA ANTO IllpMA3TELIX DE PAIVA
Sheretárla

RECEBIDO EM LEG. ã
o,r? o. 	 9G- " -

•

Sra. Maria Tereza,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

0.r1	 ,3 / '9 C

ÂNGELA B RDN ANDRPOI‘TI
Chefe de Seçâo Técnica III

Sra. Chefe,

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.
CG/ 08 /qC

SEGLKE.,"1"4  ,. ;uma	 (2c,c ki 4'2:1

(incarna:ta, 	5	 e oxpef d* infen-rw-5.n

rubricsilr„..5. sair l'of4a 5 mcvS	 O -P	 O '7

Err;	 / 103

•

Err:
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São Paulo, 01 de março de 1996.

18 - OF-LE03
OFICIO M.0129/1996

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 i477/95 de autoria do Vereador Mario Moda
que denomina de Antonio Marcos, a Rua Vinte (CODLOS

78.286-6) localizada no setor 161 - Quadra 083 - Pedreira -
AR/SA, solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os meus protestos de apreço e
distinta consideração.

tc.5

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n2 i477/95 de fls. 01

e do despacho da comissão solicitante de fls. 06.

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

nay'lL

Presi

krms.



CÂMARA MUNICIPA

MEMORANDO

Folha n.odo proc

p.o MO-4 : de 19"K

-D • E-•
o funcionario_____01

São Paulo,  07  de 	 março 	de 19_91_

Recebi oficio Leg.3 n 2 129/96 ,	 de

07.03.96	 , solicitando ao Executivo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei n 2 1477/95 , de autoria do Ver. Wirlo Noda.

Anexo: °Opus xerogatfloas do PI. 1477/95 de fls. 01 e do dee
pacho da comissão eolloltante 'de ti.. 06.

2ECE81 EM:
g 4f 3 / ?‘

Wa OU Pinha
Oficial de a binete

SGM/A rt



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

o.9
Papel para informação, rubricado como folha n?

do 	 I)/processo n° 	 de 19  C
9/  o3 	 q G (a) 	

MARIA TEREZA DA SILVA DERT1

1 Â Douta Comissão de	 Assistente Técnico de DIreGo IV	 I

Constituição e Justiça

‘3G-

ÂNGELA BORbIN ANDRF.WII

Chefe de Seçgto Técnica III

Â Douta Comissão de

CÔO. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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f_Recebi o na Comissão de
Conlyi 1,13.,(1q6 e Justiça

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

1 (1
•sob folha 	  n! 	
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Ver. Dércio lei -í"t-Td","3 -

Presidente da Comissão de

Constituição e Jusi-i‘-'

PRORROGAOM

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da_	 .	 _

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta_ „	 . _

Comissão, conforme disposto no 	 art. 63, mca p ut",	 do_ _ _	 - . .

. Regimento l_nternom

Em,
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•
,17	 RELCOM
17-0664/1996

Wei/ma 1.6- PAR •
16-0804/ 199e.)16-0804/ 1996 ,	 .	

,	 ,.,-..- ,.	 ... 1
,

DA COMISSn DE CO•STITUIÇn
E JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI HR 1477/95

Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mário Moda,
visa denominar RUA AHTOHIO MARCOS, o logradouro páblico
conhecido como Rua Vinte, 'CODLOG 78.286-6;vi,shndoteWt.A..120
ponto inicial Rua Dez (CODLOG 63.628-4), locali^zado
jardim Eldorado, Santo Amaro.
Esta Comiss?ío, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaçes sobre o logradouro.
Com base nas informaçes enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa 'as Comiss;es
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13 7 I e XXI, e 70 7 XI e
parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.	

11)Sala da Comiss"ão de Constitui0.io e justiça, n-

dg/p11477-5
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.Douta Comissão de

PrAtica Urbana, .MR•trapolitina

`e [WeinA,,trnbierite

L O S 	 t s.

ORLANDO ROC/ MENDES . ...• '
AUXILIAR LEGISLATIVO

•••

•

Recebido na COMISSãO i , da

• Politica Urb. 'Metrop.e . Meio
Ambiente

Em  13. 05. (i't  as3 	h,
E	 „

.•.

DOEll'4"112"Wr
Assist. ParsFaaie

-11b1bNTES-
atuentat

AO NOBRE: VEREADOR 	

PARA RELATAR.

Sala da Ccralusão de Pc!:::ozt	 Mou-corr1

e Meio Ambiente.

PRESIDENTE

\. •



Folha n°.

N. —

icionári

COMISSO DE POLÍTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido,o .prazo regimental e o da

prorroga4o, arti gos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa . Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaç'ão. '	-

O C•	 Em,

•
Erra lio iMeneghin

Piesidente



sb o

,sas3 s.1-29b

Tr plasamA 013M N AMAI,J6ãlâTdtilmisâwgiqfp A3IT:EJW1 au 022.1M03

Educacão, Cultura e Esportes
Em, .1.2./ 0	 / 474

OnNTUTT A. 'oNTES

Assist Parlamentar

slodn2

Recebido na Comissão de

Cult. o Esportes
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Folha n.o 	 d 	 do prov.

no	 d 	 de 19...5 •

COMISSO DE EDUCAÇO, CULTURA E ESPORTES

Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorrogaço, artigos 63 e 64 do Regimento interno desta

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comiss"ão,

determino a Vossa Senhoria que promova as provi~cias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramitaç'ão.

Em , 7010Ç	 •

(141Wtx-4-4/Z. c)-1 "
)

Maurício Faria
Presidente



1

I

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO
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Chefe de &cio Tecuica

Arquivo em

O Func.'

Douta Comissão
e Orçamento

Nilarcos Antonio Sova
Secretario

Reg. 10833

DT. 94 - Senhora Cherir,""-------
De acordo com o Art. 275

do Regimento Interno, solicito o arquiva-
mento do presente projeto.
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